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Introdução e Objetivos

Numa leitura minuciosa é possível perceber, no Sl 12 o antagonismo de 
pessoas e de comportamentos. Enquanto uns são desleais, desonestos e men-
tirosos, espalhados em toda parte, outros são orantes, fi eis e reconhecem que 
o Senhor tem palavras sinceras e que apenas n’Ele podem encontrar o socorro 
necessário diante de seus antagonistas. 

A situação do orante parece clara, procurou, mas não conseguiu auxilio; 
o ímpio só lhe causa sofrimento, em especial aos menos favorecidos. O orante 
se dirige ao Senhor e suplica seu auxilio e proteção. É uma demonstração de 
fé na providência e na justiça divina.

Essa atitude do orante é notada nos dias de hoje, num mundo marcado 
por tantas injustiças sociais que clamam por libertação. Nesse sentido, é ins-
piradora, em particular para quem se dedica ao estudo da Teologia e procura, 
através dela, não apenas crescer no conhecimento das Sagradas Escrituras, 
mas quer encontrar caminhos e formas para divulga-la com adequada funda-
mentação e critérios acadêmicos, obtidos através das ciências bíblicas e teo-
lógicas. 

Por isso, é fundamental um aperfeiçoamento acadêmico que ajude a co-
nhecer e a aplicar os métodos exegéticos aos textos bíblicos, a fi m de que as 
interpretações estejam próximas ao sentido desejado por seus autores, evitan-
do-se assim abordagens individualistas, deturpadas, proselitistas e fundamen-
talistas.

1
0
.1

7
7
7
1
/P

U
C
R
io

.A
T
eo

.5
6
6
2
7


